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APRESENTAÇÃO

Apresentamos o terceiro volume do livro “Frente Diagnóstica e Terapêutica na 
Neurologia”, uma continuação relevante e muito bem desenvolvida de artigos compondo 
capítulos de um material  rico e atual, direcionado à todos acadêmicos e docentes da área 
da saúde com interesse em neurologia.

Sabemos que a especialidade médica responsável por trabalhar e analisar os 
distúrbios estruturais do sistema nervoso é denominada como neurologia. Do diagnóstico 
à terapêutica, todas as enfermidades que envolvem o sistema nervoso central, 
periférico, autônomo, simpático e parassimpático, são estudadas pelos profissionais com 
especializaçãoo em neurologia. Além das doenças neuropscicopatológicas, o CID divide as 
patologias do sistema nervoso em dez grupos com fins de análise epidemiológica.

Deste modo, agregamos aqui assuntos relativos aos estudos de base diagnóstica 
e terapêutica nesse ramo tão interessante da medicina. Oferecemos um breve panorama 
daquilo que tem sido feito no país onde o leitor poderá se aprofundar em temas 
diversificados tais como ultrassonografia transfontanelar, memória episódica, Síndromes 
neurotóxicas, doença de kennedy, doença pediátrica neuropsiquiátrica associada à 
infecção por estreptococo, epilepsia do Lobo Temporal, demência de alzheimer, parkinson, 
doença de Creutzfeldt-Jakob, cefaléia primária, neurossífilis, necrose avascular de cabeça 
femoral, Esclerose múltipla, hanseníase, autismo, doença do neurônio motor, hemiparesia 
espástica, metástase neoplásica, qualidade de vida relacionada à saúde, dentre outros.

Esperamos que o conteúdo deste material possa somar de maneira significativa 
ao conhecimento dos profissionais e acadêmicos, influenciando e estimulando cada vez 
mais a pesquisa nesta área em nosso país. Parabenizamos cada autor pela teoria bem 
fundamentada aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena Editora por 
permitir que o conhecimento seja difundido em todo território nacional.

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A Trombose Venosa Cerebral (TVC) 
é uma doença vascular rara, compondo uma 
pequena parcela (1%) dos acidentes vasculares 
cerebrais. Acomete predominantemente adultos 
na terceira década de vida e prevalece em 
mulheres. A etiologia infecciosa, por mastoidite e 
otite média, ocorre somente em 10% dos casos. 
A TVC é facilitada pois a circulação venosa 

cerebral não possui válvulas, o que possibilita 
a disseminação de coágulos e infecções para 
o seio cavernoso oposto ou para outros seios 
intracranianos. O envolvimento do seio sigmoide, 
transverso e veia jugular interno ipsilateral ocorre 
possivelmente pela junção do seio petroso 
inferior e superior que liga o seio cavernoso a tais 
estruturas. Consequentemente, há uma redução 
do fluxo sanguíneo para os seios cavernosos e 
acometimento dos nervos cranianos III, IV e V. 
O quadro clínico é inespecífico, apresentando 
febre, ptose, cefaleia, papiledema, paralisia dos 
nervos cranianos e letargia. O diagnóstico é feito, 
principalmente, por ressonância (RM) e AngioRM 
de Crânio. O tratamento é por terapia antibiótica 
de amplo espectro endovenosa e tripla, com 
Vancomicina ou Oxacilina, Metronidazol e 
Ceftriaxona. Entre suas complicações, destacam-
se a cegueira, meningite e lesões de pares 
cranianos. A TVC é uma complicação notável e 
eventualmente letal. O diagnóstico precoce por 
exames de imagem, juntamente a um tratamento 
intensivo, é fundamental para diminuição de sua 
mortalidade.
PALAVRAS-CHAVE: Neurologia, Trombose, 
Otite.

THROMBOSIS OF CEREBRAL VENOUS 
SINUSES ASSOCIATED WITH ACUTE 

OTITIS MEDIA
ABSTRACT: Central Venous Thrombosis (CVT) 
is a rare vascular disease, composing a small 
portion (1 %) of cerebrovascular accidents. It 
predominantly affects adults in the third decade 
of life and prevails in women. The infectious 
etiology, by mastoiditis and media otitis, is 

http://lattes.cnpq.br/5116088341629383
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responsible for 10 % of cases. CVT is facilitated since cerebral venous circulation does not 
possess valves, which enables infections and clot dissemination to the opposite cavernous 
sinus or to other intracranial sinuses. The involvement of the sigmoid, transverse sinus and 
ipsilateral internal jugular vein occurs possibly due to the juction of the superior and inferior 
petrosal sinuses which connects the carvernous sinus to such structures. Consequently, there 
is a blood flow reduction to the cavernous sinuses and compromise of cranial nerves III, IV 
and V. Clinical presentation is non-specific, presenting fever, ptosis, headache, papilledema, 
cranial nerve paralysis and lethargy. Diagnosis is bases on cranial MRI and MRA. Treatment 
is done by intravenous broad spectrum triple antibiotic scheme, with Vancomycin or Oxacillin, 
Metronidazole and Ceftriaxone. The complications include blindness, meningitis and cranial 
nerves lesions. Central Venous Thrombosis (CVT) is a notable complication and eventually 
lethal. Early diagnosis through imaging exams, along with an intensive treatment, is essential 
to reduce its mortality.
KEYWORDS: Neurology, Thrombosis, Otitis.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Trombose Venosa Cerebral (TVC) é uma doença vascular rara, compondo uma 

pequena parcela (1%) dos acidentes vasculares cerebrais. Acomete predominantemente 
adultos na terceira década de vida e prevalece em mulheres, fato que possui relação com 
o uso de contraceptivo orais (CRISTO; CARVALHO; GOMES NETO, 2010). Dentre os 
fatores de risco, a pesquisa de condições pró-trombóticas como deficiência de proteínas 
C, S, antitrombina III, síndrome de anticorpo antifosfolípide e fator V de Leiden pode ser 
realizada em pacientes com trombose de seios cerebrais (KIRCHHOFF et al., 2013). Além 
disso, pode estar associada com infecções, como otite, mastoidite, sinusites e meningite. 
A etiologia infecciosa, por mastoidite e otite média, ocorre em 10% dos casos. A cefaleia 
é a queixa mais comum na TVC atingindo cerca de 90% dos casos na fase aguda e 64% 
na fase subaguda (KIRCHHOFF et al., 2013). Ocorre, também, paralisia dos nervos da 
musculatura ocular extrínseca (nervo oculomotor, troclear e abducente) homolaterais à 
lesão. Alteração dos ramos V1 e V2 do nervo trigêmio é menos comum (UTIDA et al., 2002).

2 | 	ETIOPATOGENIA
A identificação da etiologia ou fatores de risco da trombose venosa cerebral é 

essencial para prosseguir com uma prevenção secundária a fim de evitar recorrências. 
Como a TVC é geralmente multifatorial, após a identificação de uma etiologia possível, não 
se deve negligenciar a avaliação de outros fatores de risco, que são identificados em até 97% 
dos casos (FERNANDES, 2019; GAGO, 2019). Os fatores predisponentes para TVC são 
associados à Tríade de Virchow (estase sanguínea, lesão endotelial, hipercoaguabilidade), 
onde podem ser citados: infecções (otite, mastoidite, sinusite paranasal, infecções 
parameningeais), trombofilias hereditárias e adquiridas, doenças sistêmicas (doença de 
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Behçet, lúpus eritematoso sistêmico), neoplasias (leucemias, linfomas), precipitantes 
mecânicos (traumatismo cranioencefálico, punção lombar, intervenção neurocirúrgica), 
terapêutica oncológica (asparaginase) e uso de medicamentos (contraceptivos, lítio, 
andrógenos), onde 50% dos pacientes afetados possuem múltiplos fatores de risco que 
agem em sinergismo entre si (FERNANDES, 2019; GAGO, 2019; ZEDES et al., 2020).  
Com a presença de condições que geram um estado pró-trombótico, associado ao fato 
do sistema dos seios venosos não possuir válvulas, ocorre a propagação retrógrada de 
coágulos ou infeções que emanam de estruturas localizadas na porção central da face ou 
ouvido médio, ou de outras localidades, gerando a trombose em seios cerebrais (GOLDMAN 
& SCHEFER, 2018; FERNANDES, 2019).

3 | 	MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS
O quadro clínico da TVC é inespecífico e, assim, o diagnóstico frequentemente é 

dado de forma tardia. A cefaleia é o sintoma mais comum e pode manifestar-se isoladamente 
(DUTRA; MASSARO, 2013). Por isso, é fundamental estar atento aos sinais de alarme, 
que incluem: mudança de característica do padrão da dor, aumento progressivo da 
intensidade da cefaleia e irresponsividade ao tratamento inicial com analgésicos (FILHO; 
AVELAR; MONTEIRO, 2018). Uma forma de manifestação da trombose venosa cerebral 
é a cefaleia em thunderclap (em trovoada), que é caracterizada como uma cefaleia de 
forte intensidade, que atinge seu pico em até 1 minuto e dura por, pelo menos, 5 minutos, 
tendo como diagnóstico diferencial a hemorragia subaracnóidea e o aneurisma cerebral 
não-roto (IHS, 2018). As crises epilépticas são comuns nessa condição, assim como outros 
sintomas focais, por exemplo, paresia e afasia (FILHO; AVELAR; MONTEIRO, 2018). 
Ainda pode estar presente o acometimento da inervação da musculatura ocular extrínseca, 
sinais e sintomas de hipertensão intracraniana, de encefalopatia subaguda e alterações 
comportamentais (DUTRA; MASSARO, 2013).

4 | 	RELATO DE CASO
Paciente de sexo masculino, com 2 anos e 10 meses, iniciou há 14 dias com 

otalgia e febre, sendo feito o diagnóstico de otite média aguda e iniciado antibioticoterapia 
(azitromicina e após amoxicilina com clavulanato). Persistiu com febre, irritabilidade e 
estrabismo convergente à direita. No exame neurológico apresentava oftalmoparesia à 
esquerda (paralisia do nervo abducente), papiledema bilateral e disbasia com tendência 
de queda à direita. Na tomografia computadorizada (TC) de crânio, foi observado mastóide 
com velamento de células mastoideas e orelha média direita com edema de partes moles 
retro-auricular. Na ressonância magnética (RM) de crânio foi diagnosticado mastoidite 
e fluxo sanguíneo reduzido em seio cavernoso. Angioressonância (AngioRM de crânio) 
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com trombose do seio sigmóide e transverso direito com sinais de recanalização parcial 
e com trombose do segmento proximal da veia jugular interna ipsilateral (fig.1). Além 
de antibioticoterapia de amplo espectro, foi submetido a uma mastoidectomia direita e 
timpanotomia bilateral.

Figura 1. Angioressonância de crânio indicando trombose de seio sigmoide, transverso direito e 
da veia jugular interna direita

5 | 	DIAGNÓSTICO
Com a suspeição clínica da TVC, o primeiro exame frequentemente solicitado é a 

Tomografia Computadorizada (TC) de crânio com contraste (GONÇALO, 2011). Apesar 
de ser um método prático e amplamente disponível, um exame inalterado não afasta o 
diagóstico. É realizado para exclusão de diagnósticos diferenciais e identificação de 
lesões,  como infartos, sangramentos e sinais de hipertensão intracraniana (FERRO; 
CANHÃO, 2003). A tomografia pode apresentar alguns sinais inespecíficos, mas que sua 
presença corrobora com a hipótese diagnóstica de TVC, como o sinal do delta vazio (falha 
de enchimento em seio sagital superior) e sinal do cordão (hiperdensidade em seios e 
veias corticais e profundas) (GONÇALVES, 2011). O método de escolha para o diagnóstico 
é a angiorressonância, que é pouco invasiva e permite a identificação de alterações 
parenquimatosas e vasculares (MOURA et al., 2010). A intensidade da imagem na 
AngioRM varia de acordo com o tempo de evolução, sendo que, na fase aguda, a imagem 
se apresenta isointensa em T1 e hipointensa em T2 (LEACH, 2006). A análise do liquido 
cefalorraqudiano e a arteriografia não são feitas de rotina (MOURA et al., 2010).
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6 | 	TRATAMENTO
O tratamento da TVC deve se dar de forma precoce a fim de evitar complicações, 

como disseminação de êmbolos à distância, abcessos cerebrais, meningite, e sequelas, 
como cegueira e hipofunção hipofisária (MOURA et al., 2010). Tem como base os seguintes 
pilares: (1) tratamento da causa primária, (2) tratamento sintomático, (3) tratamento 
antitrombótico e (4) tratamento da hipertensão intracraniana (HIC) (FERRO; CANHÃO, 
2003). Em casos de trombose secundária à mastoidite e otite média aguda, está indicada 
a antibioticoterapia via parenteral com o uso do esquema tríplice: ceftrixona, metronidazol 
e vancomicina ou oxacilina. O esquema antimicrobiano visa cobrir agentes Gram positivos, 
Gram negativos e anaeróbicos (MOURA et al., 2010). A terapia de alívio sintomático inclui 
o uso de analgésicos para cefaleia e drogas antiepilépticas (DAE) para crises convulsivas. 
A presença de convulsões na fase aguda e/ou hemorragia intraparenquimatosa são 
indicações para manter as DAE por um ano (FERRO; CANHÃO, 2003). A correção cirúrgica 
deve ser realizada para correção dos fatores precipitantes e das complicações da TVC 
(MOURA et al., 2010). Estudos recentes vêm apontando os benefícios da anticoagução, 
que incluem a redução de mortalidade, dissolução do trombo formado e da sua formação 
em outros vasos, como, por exemplo, o desenvolvimento de tromboembolismo pulmonar 
(TEP). A droga de escolha, para fase aguda, é a heparina e, para a fase de manutenção, 
a warfarina. A duração da anticoagulação depende da etiologia de cada paciente. Estados 
pró-trombóticos transitórios, como no caso de infecções, está indicada a anticoagulação 
por três meses (CRISTO; CARVALHO; GOMES NETO, 2010). A trombólise local, apesar 
de controversa, pode ser indicada para casos em que o paciente não está apresentando 
melhora com a heparina. A redução da pressão intracraniana (PIC) tem como objetivo o 
alivio da cefaleia e das alterações visuais. A diminuição dos níveis da PIC está relacionada 
com a redução da mortalidade. Como primeira linha de tratamento, pode ser usado o 
manitol, diuréticos e corticosteroides (FERRO; CANHÃO, 2003).
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